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SABBADQ 13 DE OUTUBRO 

i enz Rarcellos houve alardo um dia, 
Eru que. o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivA e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

,Poema Epitalalrl.io de ,ilaooel d, Gallegos. Oitava S1-1. 
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PREÇO WASSIG1ATUTA. 

For uni anuo  2$400 
i'or seis mrzr,   1S'Ni0 
For, ire mete,  'fi6w) 

Í 
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PUBLICA-Sr; ÁS QUARTAS4EIRAS E SABBADOS. 
Numero avul,o 30 rs. Annèneios e Correspondencias, por linha 10 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por tinha 20 rs. repeiiçoes 10 rs. 
Os annuncios e correepondencias, devem ser remet.tídas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Ilarcellos na loia de, Antonio Joaquim de Abranda villas-boas. 

IIeprodilzilllos o ir'I•aspeclo com 
ene foi arllluucïada tl pltblicação 
deste dorrital. 

P1(0SPECTO. 

Um novo Periodico vai publicar-se em 
l.;tlreellos cotil o titulo de Seco (/(" Wa).Cellos 

Esta Villa, tein já um representante 
tia Imprensit; mas por elle, e pelo desant-
pm-o de quasi todos os Governos, fraca 
ideia poderão fazer de nós, os que não co-
iihecercin de perto os recursos de que a 
i=altireza dotára ; e a ci.vilisticão já dispen-
sára a esta forniosa povoação. 

Cortada pelo Cavado, que a pequena 
distancia tvm a pua Foz no Oceano, of-
ii,recerá esta }Villa vantagens conimerciaes 
de primeira ordem, quando hum Governo 
providente o!lritir serianiente para a pouco 
eustosil (ao do 110s<o Rio, cujas 

rn;trgens, pela soa fertilidade, são da maior 
iniportancia agricola. 

A estrada de Vianna, gt.te atravéssa 
pelo centro da Villa, augmentou já as nos-
sas relações ; mas 'ião fez miais do que 
Inostrar a possibilidade de um verdadeiro 
erlgraudeeimento. São precisas novas com-
uiiinicações para que Barcellos chegue ao 

awan~  

UN:x - 

0 REMORSO. 

Consciencia ! juiz interno, 
Implacavel, pavoroso, 
Tu tornas horrido inferno 
0 existir do erituonoso ! 
De teus brados quem se exiine, 
Quando, reu do enorme crime, 
0 perto lhe esulaga o opprime, 
Desse Deus ' que [tido aflora 
f ores santo, tini pézo ingente ? 1 
EN a espada aterradora, 
Que chameja, ameaçadora, 
Ante a fronte ao datinquenlé ! 

Que é d0 tenipo bello, anieno, 
Decorrido na ventura, 
Iam que prazer taro sereno 
Gozára esta alma, inda pura?'; 
passava tranquillo o dia 
l'1 ido a noite dorniia ; 
I)i•S*,etava essa alegria, 
Que ("` paz de dentro vem! 
,tas do vime aó torpe alen[o, 
bugio ttldn ti,tini nionieilto 
1; esta vida de tormento 
1'm ó reroatIv) não leni ! 

E ¡COAI ESTAMPILHAS. 

1) For um anno   2$93º 
Por seis metes;  l$}fio 
Por tres ̂mezas   $730 

`Para o Estrangeiro aceresce o porte.-

que póde, ser,Rem seu proveito, e em proveito 
de outras Povoações do centro da rica Pro -
vincia do Minho. 

A populaçào Barcellense é illustrada 
e patriotica, bens digna do auxilio e con-
sideração do Governo+ 'da 'estima e res-
peito das Povoações visinhas. 

Mas nem o$ Governos, nem as visi-
tlhos, não poderão crér nas suas virtudes 
e ilustração., pelo que de cá lhes conta uni 
Jornal, que não soube, não quiz, ou não 
p')de elevar-5e á altura e dignidade da Im-
prensa periodieac 

V para representar dignamente esta 
populaç.ào briosa, advogando os seus inte-
resses especiaes e os interesses geraesda pro-
vincia do Minho e de todo o paiz; . que o 
k'c•co rl<'-U(rcrllos vai <appareoer no proxiino 
mez de outubro. 

BARCELLOS 12 DE OUTUBRO. 

0 FICCO de fIcircellos vem hoje 
alistar.-se na fileira dos soldados 
dei progresso, da liberdade, e dos 
melhoramentos inateriaes e mo-
raes deste, paiz. 

Quem zombou da soci&iade 
Corno eu n'outr'ora zombei ; 
Quem a taça cia maldade 
Esgotou, conto esgotei ; 
Çucin com novo, atroz delicio, 
Suffocava o intimo grito. 
flue lhe dizia : Qc lis maldito, 
Es uni monstro abominando ! » 
Quem do Creador blaspliemava, 
Seus preceitos despresava; 
I, suas leis aos pes calcava, 
Que lhe resta... ao iniserando? 1 

0 remorso... eterno, lninienso, 
Em quanto a vida durar! ... 
Uni sotl'rer pei•enne, intenso, 
No cadafalso expirar ! ... . 
E dos homens offondidos 
Levar, eni vez de gemi(los, 
IIe adeuses ternos, setl[i(los, 
Mortal odio, nialdiçao ! .. . 
A seus juizos reverencia, 
Que rani perversa existeneia 
hão é digna de cleniencia, 
Nenl inercce compaixão ! .. . 

Des'que o sol comeu o monta 
A doirar co'a luz que laiì+;a, 
Ale giie, sob o horisonIC 

1)NI)arecendo, descança ; 
!'riste o rosto e carregado, 

t• 

Advogado noviço e humilde, 
pouco pode em favor da grande 
causa, que a ahi se pleitêa co m 
brilhante denodo desde 1820: 
mas como leal e dedicado comba-
tente, nem temera o perigo, nem 
se poupara tio trabalho. 

Discutir lucidamente as im-
portantes reformas de que o nosso 
paiz carece; tratar com profici-
encia as grandes questões eco-
nomicas e administrativas que 
agitão a imprensa periodica, e so-
bre a resolução das quacs pousa 
o futuro da Patria, fie tarefa su. 
perior a tão pequenas forças co-
mo as nossas. Alas se o noss(.h 
proprio brado, Mesta gloriosa lu1.,,t 
ele principies e doutrinas, uão 
fór de grande valia por fraco e 
humilde, neto por isso Par. eGera 
inutil que façamos eccoar nas 
margens do Cavado aquellas gran-
des verdades que forem atraves-
sando pelo filtro da livre discus-

Taciturno,insocerado, 
As horas passa v malvado ; 
Vivo fogo a alma ! fie ináarnnla : 
Combater embalde tenta 
lassa agonia violenta 
Que de continua-o atormenta : 
e Vingança ! » tudo lhe clama 1 

Se o mais li ;eivo ruido 
Vem seus ouvidos ferir, 
Ao coraC•0 comprimido 
Sente o sangue refluir! ... 
Cré elas victirnas as vozes, 
Ouvir, [erriveis, ferozes, 
I~,ntre imprecacões ah•oz", 
Por castigo a `Deus bradar', 
Ou do carrasco as passadas, 
Graves, fiorridas, pausadas, 
Pela abobada abafadas, 
Julga, pavido, escutar ! 

Quando a noite o escuro manto 
Desenrola sobre a terra ; -
Quando de trevas e espanto 
Ne cobre tudo o que encerra, 
dais horror ao seio desce 
Do crigiinoso,e mais crescê 
À cbainnta que fhe excandese• 
0 angustioso coração ! ... 
E o somno, antigo propicio 
DO que isCi110 eslá tio Vicio, 



J M x 

i=epetriido -as. úlals de 
Dei-to ao 11OVO das t'rovíncías, e, 
<-olicitc nW,,s em termos de Visi-
hos e,íliO Ilii{roS 'a d;IdopÚ,11,1 e 

seg€iir CSSt1S ., VcAÍàdá, que 4s y 
31, Cs, COMO.1JÁ, lemos cisto, se " •# ©xaiá gt•e_S•••I11 realisados 

IZ llrt; 1 f g"uram como é•'roy l)t'ri- as Nossos votos 1 
gl)sO• c digl;ios das sias Iras. . R ,• 

especi{;<ll•.iCnte das ques,[óC is de. 
-A(?Iini.li>iistraçtio P l):li a= 
•••icio, e llo•••-Ilil;l•iC.rreiiit';i1%í)5,: d•.a 
qUe ca rece a 1111I)Ort•tl°ltt 

•I'ovilleia do Illlio, yie;•l€%i,3is •Ii--
,jadas ma • e1'd:tle, ;r; <d,•peudcW—S 
das* tjtitrlls queS•,bl4Iis gear' ws do 
Pai% porém mais ,1 `l iirl i tad (as r.= 

: ;Diz„o 4if'•Ro, «.,q.i:€e . s€ 1 )e,; ï aís 
o ItóIÓo _ rio seu, (10 rl ut• .o a j:,iS.=,•.•). 

r 

Coiitatl os com Ó auxil io de, 
todas os homens sensatos e iiltls-
W3dos, pQ ra o '•) oim -• esultado 0e.s-
ta i"i liili i L• a, que a todos p€Sde 
ap) ove* ítar ig•ualmenté*. 

* -o .Ï ccn de, .pJa c los nao lia de fill-
sear o sele titulo. A sua voz será ceco fiel 
dos clamores lcgilimos cios PÓVOS, e a ex-
1)ressiao •franCa•--das suas aaÌ)iràço•lls gëne-

,i-'UJii S, oaa....q..F„r.,y,y.q>!•, .s:• ., .r..rc•...RR.+•........,...r• 

fi li;)pr?,1Sít, , CSSf prodlgioso ilivento 

(ltr'e no Suculo XV rou)peo •as trevas era 
que,..estava em"oIfo'o eiitendí,.nento huma-
no, alargai-ido í1S ralas do n.iundo lntel-

1 çtú,ll,•c•aiíülilloa de conquista em con-
quista I10 ezimpo d;1 C€VIIISi'.fílt), prouie 
vendi) o' liro,•resso " lias ideiiis•e o aperfei-

m eoál7ycl7to ` oral dos Povos. 1 • 
no s allielo» , e a sini,y I•.` o ide's 1z(' ;• A' imprensa coube a gloriá dd hurra 

i31OS Cl é1 Iif.)S$tì (' í)•íIlE)tttí'alitta ,, iit'S talo esi)mitosa reg('n('raçílo ;. e a ella cuni-
i, pre tirosegui na -sia obra, mosGan+ío iS as quçtoClis d•  ,-. _ 

'Z  l3rzre •l1•)s t'r+ ` •' ll•: 7da (ll•:(:I:S:+cl()•Sel'•ila G !1(',Síipilrx0ïladít L1I.lc`I 110, oa t•c 
os caminhos que' conduzem ao bem estar 

inportaílIÉo pela Sua-,pOSíç(.;•o ,• o- co111rp(It77. c 

po•;rapliit't€, pela t.olil liatAiit•atá,≤lto• Corlscio e cr()lité dcstas' yerdailes iii-

facil COI11 0 0, ti 110 sua miss p(£ 1t1 s''t)Z (lt) controversas, o t'cro (/c Barc•,1l1)s procurara 
c ' rtel .1 {ì0 e promelte ctimpri-i,•l•aclQ, e pela, Sitil ri.Il..l r,r ag•E'i-- -Ser 

cola. ' • r , 

' ' +' ' Il)e desejos, para não poupar esforços. A illustr•tt elo de 5•;,1t:S , lt•3l)i-
•` t1•}C d rC'solue'íào, a' h0a f•, a 

lS ,li[ 41 . b..3,13é'I t•)1 , il . -•iiil . lealdade, e o emp ( alio de concorrer para 
1liip(); (í•lli 3a. Ct'({.•lrtláli( Ir , : f si `)` r E) h('_lT7 pi!blleo. 

.••)s iã`st)r ttc•.III 1YiI # . v Qji• c (,• Pugnar. 111 17;1r. pelos 1T1teÍ'È.SS('S reaés do I'áiz 

Í , Pìti tIi _ Il l t I t4•. t i. E At1 • ti il l aa) ' C 7 Sp{.crítlrn {;n t(' p{`lUs Ciil' t{'rl'a de (llle Sf.' 
r 

?.'0il sei. C , (tC;il 6l'a:;?1) 3 J i).ÈIS . Iiíl•) constitl110 dC51P7tC:i'esSildp •;filnilt?aCIUI' l,e o 

;•itl Sai31i)3 ije•+f'illg)t'illxlxl' r , C j)tll- 5çu.."Y »pQ.y tç, (;,ro-Seu fila. 
;'' •,•• p̀  „ r, + •- 1`.0 bO er110, ,SÚ 1'er•i•ya •;U`E'rna('iE0 

J11C111: est7 i dl lie, idz't 113:s,`,àt),,,te r 
T + afl'cI'iU;.l pí!las ii ces i( adCs .DUI)ll(,lS. r! 

fitos eO111t11(h) ci Com le tlo. (fie iiZ-1 

sèr=1z)Os indig ios ;cl('Alia " 
iIIlgará diis médidas "0í,crl)ati),as, náo 

pelos uOnles'due as ilA<iw!)iio ou refercn-
0 11OSSO prograi1)i31a p,0is, alli d- 0 más ; 7(ao u(. em si n)esruas forem l q • 

íic<lf pllt Iitt', iirl i]iilllif C;il•'I('t.1O clt)s para bem ou - para leal do' P,aiz. 

11OSSOS dcséJo , .c, dt)s ' fitas 13e.sitil „ ,•s lutas partidarias gastal,510 por mui-, ruE, ní)s i•.f1E;r(!r,ìEi rlo cíititpo do ríi iocilíio ; 

nota , publica(¿C!U pCI'IOC•I•i3f •Y to•témpo a vitali(ladè Iracional, que 0 e:- m,5 SÚ ji tiir•rïlilS com iri1 r i1S qw, a riA- 

e-"••••••^iz:G(-•lsn•]•PrflA•an•._ - R  .•fmE•n.nq 

piríto de parceria tiiil)a tibsoryido r)es a 
febre dc freiietica Intolerancia,'(lue dividia 
e an111i11,1" as forças do I aiz, e lhe eI;7 
p•'cia o áF'sènz"olz"lmc:t•io c ( rs ss°us recur-
sos para os grandes md ,r;imeiAos. 

1t eli2mente Feio hl imi rwva erq, +e n 
wic. a razào pnI)l16 supp,iintúu 
xof'iis partìdar• i is. 

Os Partides pf'rj, riii) n stui 

porque ja entre si l7,io repartir a Opil)í lu 
publiczi ; e I1ào a rf,partem, porgsir, 'r# opi-
nião publica quer pertencer a si mesrnti, 
conto i#.sl mesmo (lner llE'Ct{'17ef?r-3e cada 

hum•d(•s Mdividvos -flue a form5io. 

_ Com_ quail--t-o•••os Partidos ainda colr-
serN"e- I <9s suas i•I íê• k 5 (lell0iri1r1ílf'oel]S a 

sua índole, . as suas tel:deïlc)as profurida-
17)cilte modificadas por 11OVas c011diçoerls 

llá vida nacional, s;ío muito oiitras do 
que fOr;3o, gt);iiido o exclusivismo era, por 
ass-m ,dizer, a sil;l`lii)lc;l i,;lzão d,e57sterlm ;l. 

ir . As ispiríiçoei)s g('nerosas, (1 err)p(?I1110 

(•eeidido e lntellibeTltt' mi promo(ão ' dos 
ruélhctramentos característicos do prortreS_, 
so, e tio au;ir,ento do bi)tn estar gf•riil, 
são as -oens i11disp(,JlSàvei5 ah s GO-

colidi(verllos do hoje. alue assim citreceru du curl 

curso e_ dos esfor+e°os de todos. 
A l'olitiea, eito km, i;,-tu lwde t(,r 

hoje outra significação. 
A tolei'anciít he corisequer)éia logica , 

(leste modo de ser, iucompati • . curo 0 
exclusivismo de outros tempos, de flue só 
para lição dcvc conservar-sc a Icrnbrtulça. 

os pricicipios .que alii ficào esboçados, 
definem ,a indole destO ' ornal, e implicila-
meiite sit;ilificúo o sou progranlma. 
' Subimos ti está tribuna da imprensil, 

Seul t ancores, sem pa1XOC;Rs ,̀ e SÚ movidos 

pelo amâr do 1)ut)lic •,' cota o propo• 
s 

sito de ernper)l)ar todo o esforço que ela 
Ilós caiba. para wr atos iater frete e ec(:O 
fi,,l da opini to imparcial e desapaixonáda 
dos honlells verdadeiranicnte amantes do 
progresso e liberdade dëste Paiz: 

Mi discussão (lnlbrarCnlos de não df-
:, ' 

sautllorizar á tribuna •a<qnc subimos. 
Acceitil!' Izlns todo o comImte kal 

Prepara-lhe outro supplicio 
Em Si uguinosa visão ! 

Infla hd pótico;tlior'ritiel sor,ilo 
Minha alente apavorou !, ... 
Do espectacuio medonho 
Terrorisadó inda' estou 
Yla Surgir.`:': áugnlentar'se._; 
Com furia grande empolmr se— 
Para raiva encainm lia i•-se..'. 
Procelloso mar dó sangno" 
Dos que, em meu ` furor ima alto, 
Assassinara, inhumano, 
t'ioiante n'estfl oceario 
rinha o cadaver exangue! 

Tugir queria... iórlienies 
O susto os nicmbrGS me tinhá 
E o lar de vagas frernentes 
Impetuoso se avisinha! ... 
Sobre mim se precipilá ! 
I,, anjo irerl)errdo, que ac ita 
Cornscanle espada, grita 
4 Plrnr•'jü), Clilt01', tilnban:Q t: 

;:is que desperto. it( radu, ' 
3 in filo suar hanlitt(to-' ' 
o peito oppresso'•' agitado 

1Elor•1a ( le tudo a espt:irnnça 

T<ml depressa os olhos k3S.sO5 
N,vo Solul;U me tcr'r;ir;a, 

1a ; pois sé lhé escac•.ão forças, sobrão= 

l .•w. cas... .,.,•.woc.;•ex.,ww.un......,+.:..... 

Com Visão nOti1 eis-n)e a braços, 
Ouc ab!'asa(la a mente' el'E'ílr'á' 

Sobre mlln se accilnlnlati;ln1 ' ) 

l•lanh•as nuvens,'(lue encerrava,u • 
ha os rnil, e ameaçavam 
•il'lltll i1101nC7110 fnlnlinar-Iné-! :. ,• 
Phantasmas de h•pecto horren(ó, 
Olhar sinistro ,,e trelllenflo, ' 
V011), a bóccâ retorcendo, •' 1. 
Com niàos de elo tóc•r-nie !',_ 

I}e fogo .a ' âb(;l)ada Kaila 
COM eS1)anioso fragor ; 
.+ terra e: os iuüi•és abala 
O retumbo atroador! ... 
Faiscas Inil sorpentéani 
Pelo espaço, que ineeud•am, 
E mil esl)ectros vorêàm 
Esiridente gargalha la ! ... ' 
Apoz... tudo ,se, esvaece...' 
E ao clarão, que en)paliidece, 
I•eroi verdu-o al)parac¡ 
Sobre a forca alel aritadtr'.:, 

-̀ingança ! cast!go i irão estas as vozc , 
Dw,mi ndo, acordado, que escuto, e ferozes 

Dle v ni torturar 1 
Saía ,aii tio, phantasr7)hs, a forc;t, o 
Ol•ectos que pejo. qu silltn, yual ju•'r•• 1 

d 

;rleu cullo v(,sar .:' , 

"" 
.R 

1 fores . o f'er dti o•! S;Iri : breva I1)cus crinle•, 
Al)oZ do 1E;si,ia palavras sublime,, 

I cl)ladls.i:sor-io..,• 
Humana justi,,a, n,outr•ora ultrajdfbi, 

Sere digna,nente na_ inundo via-ad.1 
I►c enorme bwi(itio... 

l►opor ,... nada, náda Pw rf!sti no mu.n(lo ; 
já nada na terra ino é grato e juctit)do 

Morrido lerei'.... 
P or(•m lá na eterna morada, eoniri(•I)), 
l';rguendo inil j)reces ao- Deus infiuito, 
i_ Perdoado serei ! 

Porto — Fcverciro de Wbi. 

A. M. ? tla.l.(+. 

MOTA. Tala poesia foi escripta de propo-
sito para ser recitada;' Cem ,caracter, n'urna re-
presentaçãotl)eatral de, curiós!)s; o. que nií0 pbdt-, 
ter logar, por adoecer n, tnauaebo (1110 se nl-
cunlbira do dcsenipclího. — 0 avelor•. 
r , 



Palheiros e homens que prezão a sua di-
gnidádc 'e agida imprensa, rlãi)'rep;agliE,'m. 

„ 

t ma verdade gi1ó n$C adtn[tlt, 
' ) contestação, é seco duvida o ap-

parecimenlo d'[zmrovu jornal— 
• calor que elle poderá ter— uma 
! • • !s<< t•unfìss3o lrenuina a prup4sito de 

iirrometlim(3nlos , -- verdadeirr:s 
- i,oas; falas para uma cmpreza 

ï\,io llà que dlwid[ti•. • Bar•cÕllósT ténie. 
uni novo Periodico, prophetisado por uns, nãc 
esperado por outros ; lnnolninadó para estes ; 
r,rradamcnte aJ)pclli(1a(lo por ar{uelles. E1!-o 
 em campo cone o r.crr,C de F,c•co de - 

0 rnovinlento jor•1)s1iS11co propaga-se e sen-
1~ eme todos Às Paizes C'11t0;i : todavia em 3UC;•(t0 =w1 rfUS 9J,›cés t r'CWtirVos. 

Porlugal ( reá i)a é colsfussal-o !) o choque dadó á t ; 
radèa do progirsso perle de imensidade nas REPARTIÇÃO. 

sua, vibrações, para, pouco senmivolln3nte nos ' Eniril.° snr.íln(ío-
vir irllpressrunar• se pelo ollicio ele v enl ° (! alado de 28 ele 

suas. 

alguém 

referido 

1818 

41 

(:ornpcnclrados desta idea, e certos das van- S(,ternbro ultime e )elos-dutunlelltus ( uc; 
tafrCrls que esta •` illa pó(1e tirar (i'unl jornal, que ' I' l 
hem merece tal n(inle, nós esj,crarous que os o - àcornl)anhílrarn, (? irl tllnlpl'i[11C17t0 das 
il3bitanlCS •d(! 13a 1'C(',IIOS rCCCballl CUnI a 111aiU1' Sa; regias (if'tE!T'Tnlllit('0+'S que 111e ílaF'lanl'51110 

tisfaç•:o o nova Periodico. commuuicádas, que as Ir17?•iS da (: íárirladf? 
11'elle esperamos F•èr atilar• lugar todos os f!;,lab('(eticlas ('m Cotlgl'Cgaç<10 ila,cá;•a que 

slescolírlmcnios importantes, todos os invento, i.•les foi deslina(la Itíl rllíl de 'Santíi• llilr-
rJuc se distingilirem pela stla iltilida(ie, ou Sin-
{tularidadc, todas as aspira(;(les, mesmo a(}uella, tira., ha=•r,ncíu rt'clúeri(10 lic('nra"ao pr•ecl('-
q•:tc só tem par alvo a celebridade, o de (1111 se cE;ssor cll:! v. em.' , parti se Tluircln lis ír-
)ó(lc ás vezes; tirar proveio. • ; 1 geral de`i'ariz 1 , . P' mos franceias e ao. 'stl )!' rlor 

i1'eile se poderão publicar - todos os factos por uccasi•l(i tl(: se. arh.ar, este cm Lisboa 
(1'lnteresse para a l•illa e Concelho, rnJilos ela- ' 

ÚI)fiF'Craill authori•arìio para CS3C 'ílm ; Sem n05 g11C lhe aCal'rClCn) 1'iq[1C7•aS i11CalClllaCCiti, e $ • p 

nllnllll5 d05 (( naL'ri pOdCT'í#0 UpCI'al' FCI'ddllCltaS I'E!-- gi1C . p+'lí[s infurmt[çõt!s, e, C1111gP.n(,Ic•S, r`Ì5 

fl)i'lJlati, e SG' ❑111'CU3 nllII13!'IOS na :ìUCCCssãO dar, (lUileS.(•('Pl'rIR ter-se 12rC1C(!dld0 SObrE' P,Stf' 

 futura. epochas. •,• nssurnpt(•, l)r,dessctn p(!ndcrar-•:e por parte 
Que bo,1s'serviços não• t)õderá, pois, Tni- da •aut.hnriclad(; cc>i.nl)et+'nte as razões de 

nísti•ar á Il +.issa serra! Talvez a falia de n?atCl'ia 
o torne- bem pinico. esperançosa) para incmlyen,icrlci•i..lOgal, ou dè ouga ord1+171, 
`fas })ori•Tle? Cónr' cJtIC raziïo`? :1 scienl•ia e ti Ignaltnt'rltc; atten(l.iv(al, que sé Ih()s ol)pu- 
lne reei mClìto não rsãu-,são nem a{iaila- •(? ss+•u?, «! fuuciilnlentassf';lrl o indeferïm(•ï1= 
X10 Cxl'iUSli'U (1(`, nenhuma corporação; 8 v('.il'iI- l0 d'il(1Uc'lla pl'etf']1(oü0 : t' que Cm •aCt(1 
cia C cosmopolita; f('ttcttflca em toda a p3!'tCCfll C(,fll]nÚtlClll í1S nll'.S!)3aS 1rnlíiS dil CariCldd(? 

que a cultivem; e colr,o arvore })adiça •qaC é, S•' ccn•t,íituiranl em ob(•diencia ao 



?t1tNISTER1O DOS NEGOCIOS DA FAZÊNDÁ. 

Direcedo geral dos procrias nacionata. 

LISTA 1817. 

Â rr•ematação de "1 fóros deste concelho, perante 
<o governador civil do districio, no dia 

3 de !Novembro de 1860. 

Xóros incorporados na fazenda nacional, que 
,voltam h prata prela. 2.° fórma do artigo 
11. do decreto cIe 21 de Outubro de 18;io. 

DISTRICTO DE BRAGA. 

CONC.EI.na n, PARCELLOS. 

Iuventario n." 293. 

PAl,ME. 
Numero Avaliaç.õcs , 
28118 Fóro de 38 518 réis, 11[11 alqueire 

dezesete sessenta e quatro aros 
• de meiado, e ires canadas ,vinte 

e sete trinta e dois ávos de vi-
nho, irnpoglo em varias propr•re-
,dades, sitas na Freguezia de 
Santa !Maria de Villa .Cova: pra-
so em vidas. — Empliytcuta, 
Joaquim José do Rego.  11$064-

28119 Fóro de -37 112 réis, nove cento 
vinte e oito ávos de um alqueire 
de tilgo, e um alqueire cinco-
enta e ires sessenta e qualro 
=avos ,de meiado, iniposto ern va-
,rias .propriedades, silas Ira Fi -
guezia de Santa Maria de Villa 
Cova: praso em vidas. — Ein-
phytetila Alaria da Conecieá0.. 11 962 

28'1120 Fóro .ele .21 '311 réis, oitenta e 
um cento vinte e oito ávos d.c 
uni alqueire de nieiado, e tira 
quartilho e -selevilavos de vinho, 
imposto em varrias 1rr•oprieda-
des, sitas na Freguezia de 5an.ta 
Maria ele Villa Cova : praso em 
vidas. Manuel 
José Dias  

28421 Fóro de 10 112 réis, e ires o[tá-
vos de um alquéire de meiado, 
'imposto em varias propriedades, 
sitas na Freguezia de Santa :Ma-
ria de Villa Cova : praso em vi-
-das. — Emphvteuta, Antonio 
José dos Santos  

18122 Fóro de 1 118 réisle nove sés-
' senta e quatro ávos de ,um W-

.queire de meiado, imposto .ene 
°uma .leira, sita deirai a var9(1, 
ria Freguezia ele Santa :Maria de 
'Villa Cova : praso em vidas. 

'Emphyteuta, Manue! Fran- 
cisco .. 

98123 Fóro de 1 118 réis, ;e noves-
es-senta e quatro ávos de um <al-
uiueire de ineiado, imposto em 
ruma leira, sita derraz a varge, 
na Freguezia de Santa Afaria de 
Villa Cova: praso em vidas. — 
Emph),teuta João José do Val-

.28121 Fóro de 18 811 (réis, e um al-
queire c►ncoenta e `ires sessenta 
e quatro ávos de meiado, 4,11-

posto em varias propriedades, 
sitas na Freguezia de Santa Ma-
ria de Villa Cova : praso em vi- 
.ílas. — Empliytcuta, João José 
ela Sily ,i  

,18415 Fóro de 13 géis, •àlquaire qua-
rerìta e nove cento vinco e orlo 
ávos de Ineiado, 4 ires oitavos 
de uni quartilho de vinho, im-
posto em varias propriedades., 
sitas na Freguezia de Santa Ma-
ria de Villa Cova: praso cru vi-
das. — Emphyterlta, João José 
`Conçalves  

28126 lUr® de 38 411 réis, e trinta e 
.nov-e sessenta e, quatro ávos de 
um alqueire de meiado, imposto 
em varias propriedades, sitas na 
Freguezia de Santa Alaria de 
Vilia Cova : praso em vidas. — 
F,m.pliytenta, Antonio José dos 

°" Santos t  

4 ;19 

2$339 

25117 Fóro Ele 10 211 réis, e nove de-
zeseis ávós de um alqueire de 
meiado, imposto em varras pro-
priedades, sitas na Freguezia de 
Santa !Marra de Vilia Cova: pra-
so em vicias. — Eniphyleuia, 
Francisco José Rodrigues  3,$425 

281128 Fero de 15 réis, um alqueire 
dezesete sessenta e quatro ávos 
de Ineiado, imposto em varras 
propriedades, sitas na Freguezia 
de Santa Alaria de Viela Cova : 
praso em vidas. — Emphyteuta, 
José tGonles dos Santos  7 611 

28529 Furo d.e 23 815 réis; tres sessen-
ia e quatro ávos de um alqueire 
de .trigo, e um alqueire onze 
sessenta e quatro ávos de meiado, 
.imposto em varias propriedades, 
sitas na freguezia de Santa Ma-
ria de Villa Cova : praso em vi-
das. — Empliytcuta, Manoel José 
da Cosia._......._.   7677 

28430 Faro de 10 1.12 reis, e nove de-
zeseis ávos de um alqueire de 
melado, imposto sem varias pro-
priedades, sitas na Freguezia de 
.Santa Maria de Villa Cova: preso 
cru vidas — Emphytenta, Ma-
nuel José Dias .......   3,$1'26 

1813.1 Fóro de 4 112 réis, e ires deze-
seis ávos de um alqueire de meia-
(10, imposto em varias proorie-
cla-des, sitas na Freguezia de 
Santa Maria de Villa Cova . pra-
•so :em vidas. Emphyteuta, 
José Antonio da Gosta   1$160 

X8431 Fero de ires .trinta e dois ávos 
de um alqueire .ele meiado., im-
posl-I em um predio, situado na 
Freguezia de Santa Alaria de Vil-
la Coxa.: praso em vidas. — 
En.phyleuta, João José de Valle , 516 

.Somma it  `  ................. 80327 

$834 

• 83.í 

11$403 

8$393 

Declara-se quê os hóros estão lodos reduzi-
dos, e que o Laudeinio é .de quarentena, con-
forme a Lei. 

1.' Repartição da_Pil-ecçb Geral dos Pro-
,prios de Setembro ele 1860. 
,tnionio J`oaqu,im -da Silva, 

impondo-lh,; apenas , o onus d'r.irna missa 
rezada annual no -dia de S. Domingos. Fa-
zemos votos para que este acto de gene-
rosidade do iliustre bemfeitor, seja ani-
lado. 

FALLECIMENTO. — Falleceu um filhi-
nho do snr. Eugenio Russell de,Sá Viamia, 
escrivão de fazenda neste Concelho : tioh4 
de idade ires mezes : era o primeiro. . 
Acompanhamos os pais na sua saudade. 

PRISÃO UkPORTANU. — 0 CCICbre fCI'-

reiro de Cotlrel foi prezo no dia 10. Este 
Homem, que prosou sempre de destemido, 
foi um dos que mais contribuio para o 
derrubamento de paredes que ultimamente 
se tem feito n'aquella freguezia. 

Os íniplicados neste attentado contra 
a propriedade, foram pronunciados com 
admissão de fiança que todos se apressa-
ram a prestar, a excepção do ferreiro, que 
liado na sua coragem, afoutatnente dizia 
que nem prestava fiança, nem seria prezo. -
Sendo assaltado, resislio ao oflicial ; e 
pavoneando-se disto, mofava dos outros. 

A assaltada desta vez fora Inais bem 
regulada. Os benemeritos juiz de direito e 
delegado que tinham de ir á freguezia f®r-
mar novo auto de corpo de delicio, re-
solveram a prisão d'aquelle cabeça de dis-
turbiós; e acompanhandó-se dos ofliciaes e 
policia convenientes assistiram em pessoa 
à prisão que se efI'ectuou apesar da resis-
tencia que ainda empregou aquello crimi-
noso, o qual se acha na Cadea. 

SINISTRO. —Ein a noite de 11 para 12 vi--
rou-se no luar da Povoa elo Varzim, uma lancha 
que se empregava na pesca da sardinha : eram 
oito os &sgracados tr•ipulantos, e todos poderam 
arrojar-se ao leme do barco, sustentando-se as-
sim em lucila com a niorte por espaço de ires 
horas, e a linal foram salvos por outra lancha 
que o .acaso trouxe, á altura em que se achavam 
os naufrjÓyos. 

Poderam ainda salvar as redes e oa pannos. 
CATASTROPIIL. — Diz o RI -az 1 inana 

que na noite de quinta feira, pela unia 
hora e nicïa, descobriram os soldados da 
gnarda da camara inunicipal, fogo cia pro-
priedade do snr. Florindo José Teixeira de 
Carvallio, na esquina da rua do Sá da 
Landeira ; e tecido-so dado o signal d'in-
cendio. e sendo arrombadas as portas a 
machado, eoiitieeeti-se que o fogo se nia-
i ifesiára nas trazeiras da loja snbindo ao 
1." andar, onde fazia muito estrago, por 
causa dos generos inflammaveis que alli 
havia armazenados. 0 fumo tinha envolvi 
do toda a propriedade, e a familia corri 
grande difliculdade pode sahir para a rua, 
pois que o fumo produzido pelo incendia 
das rnaterias inflanlniaveis, tinha quasi as-
fixiado todas as pessoas. -- 0 snr. Florin-
do pode sahir cora uma creança ; uma cu-
nhada elo mesmo snr. ia lançar-se Xiiina 
janella tio terceiro _andar, quando pot-meio 
duma manga da bomba pôde descer scin 
perigo.— Todavia, maís inft•lizas neste hor-
rivel desastre, a esposa do snr. Florindo, 
a ama dos meninos e .deus caixeiros, fo-
ram tirados para fora sc-m sentidogl e sen-
do recolhidos tia casse da camara, fallecc-
ratn,- não obs(.ante os esforços da medici-
na. Aquella senhora, que falleceu ainda: 
esta manbn, achava-se no ultimo perio6 
da sua gravidez. Ignoramos a causa do in-
cendio : ouvimos só que tivera origem na-
explosão do gaz, mas coram lambem ou-
tras versões. 

M1ssx NOVA. — No dia 7 do corrente 
eèlebrou a primeira missa solexime .na ca- i 
pella de Nossa Senhora do Rozario da Iu 
signe e Real Collegiada., o snr. padre An-
.to.nio Martins .de Faria : acolitaram os srs. 
;padre Antonio Ferm ndo Paes de Villas 
boas e Antonio Alonte.iro de Lima, os quaes 
exerceram pela primeira vez , aquelle a 
ordem de diacono, e .este a de sub-dia.cono. 
Prágou pela primeira vez o snr. padre A.n-
tollio José Caravana.  Foi boa a estrea. A. 
oração agradou. Aconselhamos ao Movo 
Orador a que eontinúe na carreira orate-
ria, que lhe agouramos pomposa. 

OUTRA. — Amanhã celebra a primeira 
missa o snr. padre João .José Fernandes 
da Silva Correa, na Igreja do recolhimento 
do Menino Deus. Damos -ao novo Levita 
os devidos parabens. 0 Orador é o 
snr. padre :Nascimento de Viela elo Conde. 

PROVIMENTO . -- A Mez.a da Santa e 
Real Casa da 3lisericordia proveu a 
capellaniu da missa das dez horas no snr. 
podre Antonio iMartitis de Faria, no mes-
mo dia em que elle dizia a sua primeira 
missa. Esta capellania, vagou pelo despacho 
do snr. padre José Vieira para a reitoria 
de Requiïio. 

OBRA MERITORIA . -- 0 snr. Domingos 
José Alves Pereira e Mattos, deu de esmola 

4•1301ao kospital da Miscricordia 2̀00;000 rs.; 
BARCELLOS. — 1'ypographia de, José Alves 

Vallun;;o e Sousa — tina Direila n." ire. 

►• 


